
Aluiù os tzlg" se acirram 

Sarney teve de intervir 
para conter troca de 
insultos entre ACM e 

Ademir Andrade 

BRASÍLIA — Enquanto os 
manifestantes da CUT pro-
vocavam tumulto na entra- 

da do Congresso, no plenário do 
Senado, a temperatura também 
aumentava com a troca de ofensar 
entre os senadores Antõnio Carlos 
Magalhães (PFL-BA) e Ademir 
Andrade (PSB- 
PA). Os insultos 
começaram quan- 
do Andrade resol- 	Piv 
veu defender o lí- 
der do PT, Eduardo 	DISCU 
Suplicy (SP), acu- 
sado por ACM de 	FOI O P 
se omitir do traba- 
lho de conter os 	• SUP 
manifestantes. 

entre sen o es no plenário 
tares nos anos de recessão, se refi-
ra desse jeito a trabalhadores que 
procuram defender seus direitos 
— reagiu Andrade. 

— V. exa., sim, faz parte dessa 
corja. Não tenho do que me arre-
pender do que fiz nos meus 40 
anos de vida pública. O mesmo 
não pode dizer o senador que con-
sidero desonesto e safado. Eu con-
to a sua agressão como um elogio 
— rebateu ACM. 

Chamado às pressas, o presi-
dente do Senado, José Sarney, cha- 

mou a atenção dos 
dois senadores, pe- 
dindo que obser-

O DA 	vassem o regimen- 
to e pusessem fim 

SSAO 	ao "episódio la- 
mentável". Os lide-

ETISTA 	res do PMDB, Jáder 
Barbalho (PMDB-

LICY 	PA), e do PFL, Hu- 
	 go Napoleão (PI), 

— A corja de ba- 
derneiros quebra a vidraça do 
Congresso com um estandarte da 
CUT. É de admirar que o líder do 
PI' não esteja tentando impedir es-
sa agressão — protestou o sena-
dor baiano. 

— Discordo da agressão ao se-
nador. Suplicy. Me admiro que v. 
exa, que fez parte da corja de mili- 

condenaram a "vio-
lência" dos empregados da Petro-
brás. "O que colabora com a demo-
cracia é o respeito ao contraditó-
rio, e não a violência", criticou Já-
der. Napoleão defendeu a argu-
mentação de ACM contra o que 
entendeu ser "o maior episódio de 
selvageria ocorrido no Congresso". 
(I.B. e R.C.) 
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